
238 IMAZAPYR: USO EM AREAS URBANAS. B.I. Sachs*.  *Prefeitura
Município São Paulo-Jabaquara, SP.

do

A Prefeitura do município de São Paulo, face ã escassez 
de mão-de-obra operacional, necessária para o controle das plantas 
daninhas nas áreas do município, que além de prejudicar o aspecto 
paisagístico da cidade, proporciona habitat ã proliferação de in 
setos, roedores e outros animais peçonhentos nocivos ao homem, fez 
estudo visando encontrar uma solução prática, funcional e econÔmj_ 
ca para o problema. Instalou ensaios com o novo herbicida imaza^ 
pyr1 comparado a produtos tradicionais como o glyphosate2 e karbjj 
tilate3. Experimentos conduzidos durante três anos indicam que o 
imazapyr na dosagem de 2,0 kg/ha mostrou-se eficiente no controle de 
BÆachZaÆÎa puapuAacem (eapim-fino) e CypeAui AotunduA (tiririca), 
principais infestantes nas áreas selecionadas para os experimeji 
tos, além de ser um produto de baixa toxicidade para o meio ambieji 
te e população.

’Arsenal 2Roundup 3Tandex

239 DETERMINAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE ALGUNS HERBICIDAS PARA 0 CONTRO 
LE DE PLANTAS DANINHAS EM AREAS NAO CULTIVADAS. J.F. Santos*,
J.F. Silva**  e J.C. Melo***.  *CEPT/UFV-Capinõpolis , MG. **UFV-  
Viçosa, MG. ***Du  Pont do Brasil S/A-Araguari, MG.

Com o objetivo de se avaliar as eficiências de alguns 
herbicidas no controle total de plantas daninhas em áreas não cul_ 
tivadas, bem como medir o período de ação desses herbicidas, ins 
talou-se um ensaio na CEPET-Capinõpolis, MG, em 1987. 0 solo do lo 
cal é um Latossol Vermelho Escuro distrõfico, fase de transição cer 
rado-cultura, textura argilo-arenosa, com 3,1% de matéria orgânica 
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e 5,6 de pH (em água). 0 delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, com 10 tratamentos e três repetições. As parcelas foram 
de 40 m (4 m x 10 m) e distribuídas ao longo de uma cerca (alam 
brado), sendo, no sentido da largura, 2,0 m de cada lado. Os tr£ 
tamentos constaram de diuron a 9,0 e 24,0 kg/ha; bromacil a 10,0 e 
24,0 kg/ha; (diuron + bromacil) a 24,0 kg/ha; hexazinone a 5,3 kg/ 
ha; (diuron + bromacil + hexazinone) a 24,0 kg/ha; e sulfometuron 
metil a 1,5 kg/ha, além de duas testemunhas, sendo uma capinada e a 
outra sem capina. Todos os produtos foram aplicados em pÕs - emergêjn 
cia total, sendo que as plantas daninhas estavam em pleno desenvoj^ 
vimento vegetativo e em torno de 20 a 40 cm de altura, cobrindo to 
talmente o solo. Na aplicação utilizou-se um pulverizador costal 
- - 2a pressão constante (CO^) de 2,9 kg/cm , munido de barra com quatro 
bicos TKS, proporcionando consumo de calda de 680 £/ha. As condi 
ções locais no momento da aplicação eram de solo úmido, temperatura 
do solo de 30°C e a do ar de 27°C, com umidade relativa do ar de 

72%. Choveu 10,6 mm cerca de quatro horas após a aplicação e 62,2 
mm nos 10 dias seguintes ã aplicação. Foi realizada uma pré- avalia^ 
ção do complexo florístico infestante e quatro avaliações de coji 
trole, aos 30, 60, 90 e 180 dias apõs a aplicação. As principais e_s 
pêcies daninhas presentes na área do ensaio foram: a) entre as la_ 
tifoliadas: AZíe/inanZ/ie/ta ^ZcoZdea (agapa-fogo), Ácantkoàpesunum 
Ivcipidum (carrapi cho-de-carnei ro), BZdena pZ£oz>a (picão-preto), SZ 
da spp (guanxuma), Ipomoea spp (corda-de-viola), ConrneLina spp (tra 
poeraba) e outras; b) entre as gramTneas: Paniaum matcúnum (capim- 
colonião), Cenc/uuó ec/iZnoZuó (capim-carrapicho), Pa^paZum spp (ca 
pim-pernambuco), 8/tacíiZíwZa de.cumbe.nt> (capim-braquiãria), &tac.kia 
nia ptantagZnea (capim-marmelada) e outras. ÁtteAnantkeAa ^ZcoZ 
dea, A>canthoôpeAmum kíApédum, Pa6pa£um spp, Ipomoea spp e 8Zde.na 
pZZo-ia, tiveram controle acima de 93,3% por todos os produtos tes^ 
tados, até 180 dias apõs a aplicação (D.A.A.). SZda spp foi con 
trolada (100%) por todos os produtos atê 180 DAA, exceto pelo suj[ 
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fometuron-meti1, cujo controle aos 90 DAA era de 88,3%, caindo pa 
ra 70% aos 180 DAA. Cench/iiu eckútaZiLó foi controlado (100%) por to 
dos os produtos até 180 DAA, exceto pelo diuron, na menor dosagem, 
cujo controle aos 90 DAA era de 83,3%, caindo para 63,3% aos 180
DAA. Para BAachZaAZa decumbene, diuron e bromacil, usados isolada 
mente nas suas menores dosagens, foram eficientes até os 90 DAA, 
com controle acima de 80%, sendo que o controle dos demais prod£ 
tos se prolongou até os 180 DAA (acima de 91% de eficiência). Pane 
cum maximum foi a espécie de mais difícil controle; hexazinone+bro 
macil + diuron e hexazinone isoladamente, ofereceram controle de 
100% até os 180 DAA, sendo assim os melhores tratamentos para o 
controle dessa planta daninha. Sulfometuron-meti1 e diuron + broma 
cil oferecem controle satisfatório (80%) até os 90 DAA, diuron e 
bromacil nas suas maiores dosagens ofereceram controle (80%) ate 60 
dias e os demais tratamentos não foram eficientes no controle des 
sa espécie. Provavelmente, dada as condições de precipitação dura£ 
te o período do ensaio, foram necessárias três capinas para que a 
testemunha capinada se igualasse aos melhores tratamentos. Nesse 
ensaio não se observou, visualmente, deslocamento lateral do prodjj 
to no solo, que prejudicasse a cultura vizinha, no caso, a soja 
(G£i/cZne mx).

240 EFEITO DE HERBICIDAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM 

AREAS NAO AGRÍCOLAS: FERROVIAS, ACEROS DE CERCAS E TERRENOS 

BALDIOS. R. Victoria Filho*,  N.Y. Shimoyama**,  N.F.Ferreira**,  
H. Portugal Junior e R. Portella Junior***.  *ESALQ/USP  - Piraci_ 
caba, SP. **Eng9s  AgrQs-ex-estagiãrios da área de Controle de 
Plantas Daninhas. ***Cyanamid  Química do Brasil Ltda.

A presença de plantas daninhas em áreas não agrícolas 
como ferrovias, aceros de cercas e terrenos baldios, acarretam pro 
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